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RESUMO 

Tecoma stans, popularmente conhecida como falso ipê-amarelo, é uma espécie bastante 

utilizada na ornamentação e paisagismo, entretanto, se tornou uma espécie invasora, tendo 

colonizado áreas de pastagem, áreas degradadas e bordas de fragmento. Diante disso o 

presente trabalho teve como objetivo avaliar a influência do déficit hídrico na formação de 

plântulas de falso ipê-amarelo. Foi utilizado delineamento inteiramente casualizado com 

cinco tratamentos e quatro repetições de 25 sementes. A semeadura foi realizada em 

caixas Gerbox®, sobre duas folhas de papel germitest, umedecidas com água destilada no 

controle, ou soluções de polietilenoglicol (PEG) para simular os potenciais osmóticos de -

0,2, -0,4, -0,6 e -0,8 MPa. O teste de germinação foi conduzido a 25°C em luz constante. 

Após o fim do teste de germinação as plântulas foram fotografadas para comparação visual 

e avaliadas quanto ao comprimento da parte aérea e do sistema radicular. O déficit hídrico 

simulado por PEG prejudicou o desenvolvimento das plântulas, afetando negativamente a 

variáveis de comprimento, visto que à medida que os potenciais se tornaram mais negativos 

os valores de comprimento de raiz e parte aérea diminuíram. O controle apresentou médias 

de 25,21 cm e 28,88 cm para parte aérea e comprimento radicular, respectivamente. Já as 

plântulas resultantes de déficit hídrico apresentaram valores abaixo de 17 cm e 25 cm para 

as mesmas variáveis. A aparência das plântulas também foi afetada, revelando que a falta 

de água resulta em má formação dos tecidos. 
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